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A Semântica do Acontecimento: designação, referência e nomeação

Guimarães (2005) propõe pensar a semântica num campo epistemológico que permite ver

que a linguagem fala de algo e o que se diz é construído na linguagem. Nessa perspectiva, fica

configurado um novo modo de ver a relação entre sentido, sujeito e língua pela enunciação, e por

seguinte, pela linguagem. Ao questionar a transparência da linguagem, o autor constitui um lugar

que se possa considerar a história do sentido no tratamento da enunciação. Nesse gesto, o

semanticista mantém diálogo com a Análise de Discurso e inclui a história nos estudos

enunciativos. Desse modo, o linguista toma a “enunciação como um acontecimento no qual se dá a

relação do sujeito com a língua” (2005, p. 8). Aqui o sujeito não é a pessoa empírica que se põe a

falar, pois, para o autor, “enuncia-se enquanto ser afetado pelo simbólico e num mundo vivido

através do simbólico” (idem, p.11). 

A partir dessa conjuntura, Guimarães, além de considerar que o sentido da enunciação se

dá pelo colocar a língua em funcionamento, considera também que esse acontecimento de

linguagem se realiza como diferença na sua própria ordem, na medida em que “o acontecimento é

sempre uma nova temporalidade, um novo espaço de conviviabilidade de tempos, sem o qual não

há sentido, não há acontecimento de linguagem, não há enunciação” (idem, p.12). Nessa

perspectiva, é o acontecimento de linguagem que recorta um passado memorável e instaura um

presente que está sempre em projeção para o interpretável, portanto, um presente com latência de

futuro. 

A partir dessa concepção de funcionamento da linguagem, um novo tratamento para a

questão dos nomes próprios, como nomes de ruas, passa ser visto por Guimarães. Assim, “a

nomeação de ruas é sempre uma enunciação a partir de outra enunciação” (idem, p. 47). Isto

implica dizer que a nomeação de ruas é pensada como a enunciação que retoma uma outra

nomeação já constituída. Sendo assim, a nomeação (que se dá no acontecimento de linguagem)

tem em si uma história de nomeação, ou seja, existe um modo de relação de enunciações que

nomeia um nome de rua.

Do ponto de vista de Guimarães (2002), uma semântica não pode deixar de tomar, como

elemento fundamental de suas considerações e análises, a referência, a relação das palavras com

algo que está fora delas. No entanto, a relação com o que está fora da linguagem é uma construção

de linguagem. Para o autor só é possível pensar na relação entre uma palavra e o que ela significa

do mundo, em virtude da relação desta com outra. E a relação de uma expressão com as coisas não

é simplesmente uma classificação de objetos, como se apresenta aparentemente de forma única e

acabada, mas, ao contrário, é relação de sentido entre palavras que se constrói enunciativamente.  



O autor (2002, p. 9) define a designação “como uma relação linguística de sentido enquanto

exposta ao real”, ou melhor, dizendo, “enquanto uma relação linguística tomada na história”. A

designação é produzida no acontecimento pelo processo enunciativo e, portanto, é instável,

embora funcione sob o efeito da estabilidade; e a referência é compreendida por Guimarães (Idem,

p. 9) como a “particularização de algo, em certas condições”, enquanto que a designação é o “modo

pelo qual o real é significado na linguagem”. 

Aqui consideramos que a unidade de análise é o enunciado em que as palavras ocorrem.

Por outro lado, o enunciado se caracteriza por integrar um texto, e isso tem um significado

particularmente forte e específico, na medida em que o texto é uma unidade de significação.  De

acordo com Guimarães (2011, p. 19), o “texto é uma unidade de sentido que integra enunciados no

acontecimento de enunciação”. 

Conforme Guimarães (2002, p. 33), “pensar o nome próprio nos coloca diante da relação

nome/coisa, na qual se considera que se está diante dos casos em que se tem um nome único para

um objeto único”. Nesse caso em que há uma relação particular que coloca o nome como único, é

considerar que a relação nome único, objeto único pode levar a uma hipótese de unicidade do

nome.

Para o semanticista (Idem), nomear algo no mundo é falar segundo a deontologia do espaço

enunciativo de uma língua. A nomeação se dá segundo as regularidades dos procedimentos de

determinação dos nomes próprios. A capacidade referencial resulta do sentido do nome

constituído por seu funcionamento no acontecimento enunciativo.

Segundo o autor (Idem, p.42), quando um nome próprio funciona, 

ele recorta o memorável que, enquanto passado próprio da temporalidade
do acontecimento, relaciona um nome a uma pessoa. Não é o sujeito que
nomeia, ou refere, nem a expressão, mas o acontecimento, porque ele
constitui seu próprio passado. A unicidade do nome próprio de pessoa é
uma construção da disparidade que acompanha seu funcionamento. O que
ele refere hoje é o que uma nomeação passada nomeou [...]. O que ele
significa numa dada enunciação (com sua temporalidade) é toda sua
história de nomeações, renomeações, e referências realizadas (com suas
temporalidades próprias). 

Assim, em relação aos processos de nomeação da Avenida Tancredo Neves da cidade de

Cáceres - MT, identificamos a nomeação e a renomeação. 

Avenida Tancredo Neves: análise semântico-enunciativa



A Avenida Tancredo Neves, antes nomeada Radial Seis, não tem placa de sinalização que

indica o início da rua, e usamos como ponto de referência, para demarcar o seu começo, o Hospital

Bom Samaritano, onde finda a Avenida São João, e há uma placa sinalizando que à frente estão os

bairros Cohab Nova, Jardim Padre Paulo e Aeroporto. Trata-se de uma das mais importantes

avenidas da cidade, por ligar o centro da cidade ao Aeroporto Internacional Nelson Martins Dantas.

Na perspectiva de Guimarães (2005), que analisa os nomes de ruas sob três aspectos,

vamos analisar inicialmente a estrutura morfossintática do nome da avenida.  O nome da Avenida

Tancredo Neves se constitui de nome próprio de pessoa (nome+sobrenome), e recebeu este nome

em homenagem a Tancredo de Almeida Neves, ex- presidente do Brasil. Porém, anterior a essa

renomeação o primeiro nome dado à avenida foi Radial Seis que, morfossintaticamente, se constitui

de nome seguido de numeral.

Atualmente a grande maioria dos moradores desconhece a primeira nomeação da avenida,

considerando que a renomeação aconteceu há 26 anos. Porém, nas entrevistas com moradores

desse logradouro, surgiram dúvidas por parte dos entrevistados com relação à atual nomeação,

pois existem cidades brasileiras como Belo Horizonte (MG) e São Paulo (SP) que possuem

logradouros com o nome do ex-presidente acrescido de titulação, como em Presidente Tancredo

Neves.

Logo, existe uma controvérsia entre os órgãos públicos que, aparentemente desconhecem o

nome oficial da avenida em estudo, pois em alguns documentos institucionais que os moradores

recebem em suas residências (conta de luz, água, telefone etc..) constam nomes como Rua

Tancredo Neves e Avenida Presidente Tancredo Neves. Ou seja, essas instituições públicas são

tomadas pelos diferentes modos de se referir a esse nome. 

Abordamos anteriormente o fato de o nome da rua ser uma homenagem a um

ex-presidente, por esse motivo, residentes desse logradouro fazem relação à titulação de

presidente ao nome da avenida. Em entrevistas, quando foram questionados sobre qual seria o

nome oficial dessa avenida, observou-se que os entrevistados diziam Avenida Presidente Tancredo

Neves, pelo fato mesmo de a avenida ser uma homenagem a Tancredo de Almeida Neves,

ex-presidente do Brasil, fazendo menção ao título que recebeu. 

Nesses dois casos em que as instituições alteram a nomeação da Avenida Tancredo Neves,

na perspectiva de Guimarães (2005, p. 45), essas nomeações mudam as estruturas

morfossintáticas do nome, tornando-se, no primeiro caso, o da nomeação Avenida Presidente

Tancredo Neves, “Nomes próprios de pessoas determinadas por uma titulação”, e no segundo caso,

o da nomeação Rua Tancredo Neves mantém-se a mesma estrutura, “Nomes próprios de pessoas”,

porém, o que se altera é o identificador do logradouro. 

Vamos agora analisar o funcionamento semântico-enunciativo da avenida. O nome Tancredo

Neves identifica a avenida, porém, de acordo com Guimarães (2005, p.48), “A unidade do nome de

rua não é construída pela enunciação que nomeia a rua, mas por outra enunciação que está

contida na enunciação que nomeia a rua”. O nome da Avenida Tancredo Neves vem de uma

enunciação anterior, ou seja, da primeira enunciação que nomeou Tancredo de Almeida Neves, do

lugar da paternidade. Essa nomeação foi alterada, reduzindo-se à Avenida Tancredo Neves,



mantendo o primeiro nome de batismo Tancredo e o sobrenome Neves, apagando o outro

sobrenome de Almeida.

A Lei nº 965, de 01 de abril de 1986, enunciada do lugar da administração municipal, que

renomeia oficialmente a Avenida Tancredo Neves, em substituição à primeira nomeação Radial Seis,

diz: 

Dá à atual Radial Seis a denominação de Avenida Tancredo Neves e
determina outras providências.
O Distrito Municipal de Cáceres, Estado de Mato Grosso:
Faço saber que a Câmara municipal de Cáceres aprovou e eu sanciono a
seguinte lei:
Artigo 1º- Fica o poder executivo autorizado a dar a denominação de
Avenida Tancredo Neves à atual Radial Seis.

O projeto de lei que dá nome a essa avenida foi apresentado pelo vereador Argemiro

Antunes Maciel, com a seguinte justificativa:

O país perdeu o seu maior líder político, o imortal presidente TANCREDO
NEVES. Mas aos homens é efêmero o entendimento das razões da
providência divina. Se Deus o escolheu dentre 130 milhões de brasileiros,
por certa que era o melhor preparado para adentrar às alturas celestiais,
onde mais tarde, permita esse mesmo criador, todos nos encontraremos.
Na nossa homenagem à memória de Tancredo Neves, o extravasamento do
mais recôndito de nosso coração. (Projeto Lei 965 de 1° de abril de 1986.).

Tancredo Neves foi um renomado cidadão brasileiro, muito conhecido por seus méritos na

esfera política. Nascido em São João Del Rei- MG, exerceu atividades de advogado e promotor de

justiça em sua cidade natal, onde, em 1935, iniciou a vida política como vereador e presidente da

Câmara Municipal. Na década de 80, Tancredo Neves teve seu nome lançado para concorrer no

Colégio Eleitoral, em 1985, derrotando o candidato Paulo Maluf, do PDS. Eleito presidente do Brasil,

não chegou a tomar posse, por problemas de saúde que o acometeram gravemente, vindo a falecer

em 21 de abril de 1985.

Em “As Avenidas da Cidade de Cáceres-MT”, Karim (2012, p.12) diz que os nomes das

Avenidas Getúlio Vargas e Tancredo Neves “se repetem em diversas cidades brasileiras pela relação

que estabelecem com a história de seus nomes”, e acrescenta que

A enunciação desses nomes enuncia personagens da história do Brasil,
considerando que ambos foram presidentes da República. Ou seja, a
enunciação que nomeia as avenidas significa o sentimento de nacionalidade
do povo cacerense de ser brasileiro, e inclui a enunciação de personagens
da história política do Brasil enunciados em outros lugares (Idem).

Procuramos neste trabalho mostrar que os processos de nomeação e (re)nomeação  da

avenida Tancredo Neves da cidade de Cáceres são enunciados a partir de outras enunciações que



se constituem na própria temporalidade que rememora o nome de uma figura pública

representativa, o presidente Tancredo Neves. O processo de nomear uma avenida não só a

classifica ou determina como um lugar geograficamente instalado na cidade, mas a faz

(re)significar  e  produzir sentidos afetados pelos lugares de dizer que (re)significam

constantemente nas enunciações que nomeiam  e renomeiam a avenida. 
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